
S'arney: sigilo de 24 horas. 

Maílson anuncia: v muito dinheiro aí. 
O acordo de refinanciamento da dívi-

dá brasileira com os bancos privados es-
trsangeiros a ser assinado hoje, em Nova 
York, pelo ministro Maílson da Nóbrega, vai 
abrir as portas para a entrada no País de 
muito dinheiro novo proveniente da Comu-
nidade Econômica Européia (CEE). Foi o 
que o ministro da Fazenda anunciou on-
tem aos seus colegas de ministérios, na 
reunião do Conselho de Segurança Nacio-

:bal que formalizou o fim da moratória da 
;lívida externa brasileira. 
;14 	Segundo relataram quatro ministros 
'presentes à reunião, Maílson não especifi-
íbou valores, dizendo 

11,;apenas tratar-se de 
O.:tima "cifra expres- 

iva" em dinheiro 
'- ovo. Mas deixou 

claro que os futuros 
1:14mpréstimos são tão 
A,altos e importantes 
•,,,,,para o Brasil que a 

informação não de-
.'.veria ser divulgada U r  
' ( .té a assinatura do 
-ãcordo com os ban- 
.reos, para evitar re- 

''t'Tocessos da CEE, 
que deverá fornecer 

-,, - iiecursos para li- 
,;,hhas de créditos 

,destinados a expor- 
„tações de produtos 

í puropeus ao Brasil. 
O presidente 

-José Sarney abriu e 
. ncerrou a reunião 

menores do que os valores de face (no caso 
brasileiro, esse deságio está em torno de 
50%). Esse deságio seria cancelado pelos 
credores, diminuindo o total devido. Mas 
Maílson faz questão de descartar qualquer 
idéia de confrontação com os credores. "Já 
é um consenso hoje que a dívida do Tercei-
ro Mundo precisa ser reduzida”, afirma o 
ministro. 

A outra base da proposta de Maílon é a 
volta do Brasil ao mercado de capitais atra-
vés do lançamento de bônus — títulos que 
seriam comprados por empresas e grandes 
investidores institucionais, como Fundos 

de Pensão, nos paí-
ses desenvolvidos. 
Essa seria a única 
forma de o País vol-
tar ao mercado, 
uma vez que está fe-
chada a possibilida-
de de novos emprés-
timos de bancos co-
merciais. 

"Estupefatos" 

Enquanto isso,, 
os senadores Carlos 
Chiarelli e Fernan -

do Henrique Cardo-
so, presidente e re-
lator da Comissão 
da Dívida Externa, 
distribuíam ontem 
em Brasília uma no-
ta em que se decla-
ram "estupefatos" 
com a assinatura do 

Maílson, Abreu e Bayma Denis na revniã,o do CSIV: fizemos nossa parte. 

jedindo sigilo a todos os presentes "duran-
-te as 24 horas cruciais até a efetivação do 
acordo". Enfatizou, inclusive, que tanto o 

4cordo com os bancos quanto as negocia- 
ções com a CEE liberariam a área econô-, 

? mica para se dedicar mais às questões eco- 
nômicas internas. , 

A "quarta fase" 
Depois de assinar em Nova York os 

,contratos com os bancos privados, o minis-
Iro Maílson da Nóbrega viaja ainda hoje à 
,noite para Berlim Ocidental, onde vai de-

',:fender, na assembléia anual conjunta do 
,Undo Monetário Internacional (FMI) e 
,Banco Mundial (Bird), as propostas brasi-
A:eiras para .o que ele chama de "quarta fase 
da renegociação- -- depois do acerto com 

.mos bancos privados, as instituições multila-
„terais (FMI, Bird e BID) e os governos cre-
.(lores d-o-- Clube de Paris. 

Maílson quer "explorar todas as pos-
,„sibilidades de redução do estoque da dívi-
,0a", tirando partido do fato de que o pró-
4prio mercado já atribui hoje aos títulos da 
dívida do Terceiro Mundo valores até 90%  

acordo com os credores privados "apenas 
duas semanas antes da promulgação da 
nova Constituição"• Os senadores acusam 
o ministro da Fazei4da de ocultar delibera-
damente os reais tefmos do acordo firmado 
em junho passado e lembram que a nova 
Carta "exige" què eles sejam aprovados 
pelo Parlamento. 

"Estranhamos que os acordos, com 
prazo de vigência de 20 anos, alcançando o 
fim deste século e propondo-se a valer para 
o futuro milênio, tratando de valores e 
compromissos financeiros que ultrapas-
sam, fartamente, casa dos sessenta bilhões 
de dólares, não sejam do conhecimento 
pleno e oficial desta comissão especial", 
registra a nota distribuída ontem. 

Finalmente, os senadores anunciam a 
convocação da Comissão para um exame 
da situação e de seus eventuais desdobra-
mentos e para a formulação de "medidas 
concretas que devam ser adotadas, com 
presteza e eficácia". 

O acordo brasileiro é um 
exemplo. Opinião dos banqueiros- 

O vice-presidente do Citibank 
e presidente do comitê de 
bancos credores, William 

Rhodes, acredita que o acordo 
com o governo brasileiro, e 

que está sendo assinado entre 
as partes, hoje, em Nova York, 
pode "definir novos rumos na 

, administração ci a crise da  
dívida". RhodeS destacou a 
importância dog "bônus de 
saída", que aliviarão o peso 
da amortização anual da 
dívida. Os bônus têm prazo de 
25 anos, com dez de carência 
e juros de 6%. 


